
Onme tnlit pt1nctum 1 qul tnlscuít utlle dulci 
Leclorern deleclando puiter que monendo. 
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A ESTAMPA DON." 11. 

A recfomaçam ~ que algttns de nossos as~i­
B'nantes tê'em jeito de tal estampa, bem mostra, 
que os nossos compromissos nuni eslrim ber1'1. en­
tendidos. Nós temos o dever de dar com cada 
hum dos nossos numeros duas estampas ; huma 
das quaes historica, e a outra huma plancha 
demonstrativa dos objectos scientijkos, que se tra­
ttam nesse numero. Segue-se cl'aqui, que quan­
ao nam ha ' . que demonstrar' ess~s traços nmn 
~am necessarios, e logo pm·a que hmna plan­
'cha ? Das dtias esta?ttpas, que demos com, o n. º 
12 hul'fl.a pertence ao n. º 11 , he a da gue1'ra 
tlos Marsios ~ o sêu objecto eMá a peg. s~ co:­
fumna ~.ª; e por tanto ,, que lhes falta, se 
tá t2em as estampas historú:as ? .•• Demos cóm 
o n. º 6 dó nosso perwdico cluas cstampa.ç histo­
ricas , e eom. tudo ainda nos nam foi dirigida 
tirguiçam alguma por haf)etmo.s dado de mais ••. 
Xvdo.~ vêem btm ~etls í11teresscs 1 ~ ! 

---·-
AS .R ú JN AS DE P AL.M.IRA4 

ROMANCE, 

T ra<lucçam fiel do Fraocez. 

Vinte cavalleiTos splendídatneolc vestldos 
- rkamen te armados_._ montados, como-emirs, 
atravessavam 'hu m dia o Barrni - al--Scham 
OU1 deserto da Syria; as longas campinas arí­
das estavam c'lradas por um sol tam ardente, 
que d ias 'pa reciam ,rdkclÍI' 11um im~enso 
Jnc~ndlo; .os cavallos hia a:n n hum passo ra­
pido na direçam do occidcnte pa ra escapar á 
atmosphera cruciante a~eslas campinas, que pa­
reciam interminav.eis, ~ os cavalleiros, lançan­
clo sombrias vistas em roda de si, pareciam 
des<;.jar vivamente ou vir cJc,·ar-se algum estron­
~o no meio d~esta Yasta e profuomla solidam. 

-Em fim elles. viram <l~enhar-se no hoti. 

· zonte huma cadeia de montanhas d e côr roxo­
azul : sobre a côr carregada d'estas monta­
nhas se desuniam ern relevo os umbrnculos 
queimados d'algu mas pnlmeirns --.. dos atti­
cos elegantes - de longas fieiras de colum­
natas de tnarrnorc branco..-... e de numerosas e 
em inentes ruinas <la mais admiravel archite­
ctura de Corintbo. Existe 'ali huma vetgonba. 
... terna unida ao nome dos cónquisladot~s .••• 
Sam as H.uinas de P almvra ! 

Os cavullcitos desappar~cêrarn por âetraz dos 
vaslos edificios , e desde logo elles chegáram a 
u ma especie d'ar.camparnenlo, onde os espera­
vam seus \1Sctavos e seus canieleitos. E ntam Q 

chefe desmontou '<l'bum ~álto o $eu cavallo ,. 
pcdio com hutna vo~ dura o' seu tchihouck; ~ 
se assentou sobre hutna esteira ó. sombra d'bu· 
ma columnata. 

" Antes de sonhaT nas -Ooçuras do repouso , 
repelio o chefe, examinando seus ca\ralleiros , 
he ncccssario ver, se vossas armas estam cm. 
bom c• tado: Ycri6cae vossas pistolas e vossas 
ela vi nas; por que. se, a favor da noite, o 
infame liel.'im ,quisesse fugir, sonhae todos, que 
eu o <]Ucro ver morto! .... e sua cu mplice ..... 
Oh 1 eltcs morreram sem esperança de ,·ingan­
ça; porque o deserto he como o Ocea no, clle 
nam guarda vistigfo a lgum do sangue ' derra­
mado. Os ,·entos chacal e simu n viram etn dos­
sa ajuda. 

Dep()is d'~stas palanas ellc licenciou seus 
tavalleiros, e se eotrcgot1 ao som no. fu te ho­
mem era o chefe da milicia turca do Bachá 
d'Alcp; era hum míseraYf'l Osm.anl i mnncba­
<lo de vjcios , que na,m recuava n unca â vista. 
d' hum crime, a provcilando-sc <!on lirwaclnmea­
te de sua posiçam pará cubrl r de lucto as1 fa­
milias arnbes ou syrias , que t ioham a tl is­
gra~a d'achar-se na sua' passagern. 

Hum dia hum a numerosa caravana, vinda 
das a ltas regiões do Euphrnlcs, cn trnvà cm 
Alcp á hora, em que J o ussouf insp<·cciona'ia 
sua milícia; o eslroodó atroador d'csh,,-s sol­
dados grosseiros fez, que se cspanthsse hum 
cavallo fogoso, que montam humn mulher cu-

J 
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be rta d ' hum véo ; ella cnhio , e cm s ua queda 
seu véo , tendo-se levan lado, co lrcgou á> vistas 
avidas de J oussouf a pcrola de lodo o O riente. 
Este mise ra,·el tudo poz em obra para possui r 
es ta adrnira vel creatura; clle offe receo· humn 
som ma conside ravel; mas , nasc ida cm buma 
con<licçam livre, ella n;\o e ra pura \'cn<ler . .E!­
lc quiz esposa-la, mas el ln esta'' ª promclli<lü; 
que fasc r entam? Seu po<ler ern g ra nde ; ell c 
de ixou adiantar-se a ca ravana, e, to rna ndo a al­
cança-la a duas joroa<las d ' A lcp , com hurna 
h orda a rmncla , clle a a tacou, a poz e m fugi­
d a , e roubou M azzili. 

Elia estev<' se lle mezes no seu harem, infe­
liz ! Tudo , que huma m ulher pocle sofrer de 
mnis horrível, ella o sofreu. Depois de qua­
r t>nla dias de in,finitas torturas , M azzili se 
aperl'cbcJO de que era M fiy , e p11rn escapar ás 
p t>rs1•g11ições. odi1:>sa~ dµ J oussouf, tanto como 
pum 11pph1car as · angtBti1H do seu prometti<lo 
Ab<l-t>l-kcbir, ela rc:solvêo dei xar-se morrer. 

Tanto t•lla era bdl:i, que J o ussouf a quiz 
const•n·a r á custa de todos os Sl' U5 thesouros. 
Elle <·hamou os m~is cdcbres ht>kims (medi­
cos ) do pucha 1 ick; a doença de M aizi 1 i resis­
tiu sempre á sua scienda. Em fim hum J oven 
m1~dico a1m1?nio se offe recêo para cura- la; este 
off1·rccimcnlo .encheu de 11kgria o coraçam do 
í~rozjnniiaro. O ht-kim comprio sua prome~sa; 
.,M azzili se reanimou por ~r;w.;, como huma 
tlor mein m urcha, s\'t>rP. a qual se lanc;n agoa got­
tu a gotta; mas, á ~edi<la qut: a J oven se torn~t­
vn novnmt•nte bcllu, 'o rosto do hekim pelo 
~~.>ntrurio St' to mava sombrio, seus o lhos Se CnCO­
"VUHlm, ter-se-hia Jic to que clle se tinha ino­
culado :}S <loresde Mazzili ! J ouseoufft:liz-em­
bringfldç de praser- sonha va as <l tlicias do C eo; 
elle CXnhava por toda a parte O Sl! U sauio hekim, 
qut: carregava de presentes ; elle se dispunha já 
.a partir para o seu Palacio de veraõ, situado 
sobre :JS bordas do Tago ,Arlesio, quando h~­
)Tla manl1ãa se apercebêo da f ugi<la de M azz1-
Ji e do medico. Julgue-se a gora do seu furor! 

O hekin era Abd-el-Kcbir. • * 
- 1 

" ros , rc rcst idos de couraças e arm ados Je l nn­
" ças; _elles sam teus fi lhos , e tu, como laes, 
" os tra tas; ma; ol ha esta porçam, Juas vezes 
" mais n umerosa , cu berta de miseros trapos, 
" pórquc , cm J'ogar d e vestir-se , c lles pagam 
" e:>sas cou raças brilhantes. Elles sam igua l­
" rnrm te teus filhos; mas tu os tratas , como S<! 

" f~m1m inimigos ! Tu lhes roubas o pam -os 
'' 'ftlhós e os cspó;o~ !· .... te us louros t:slam re­
" gados <l c suas lagrimas ! C aua hum n d e tuas 
" victorias he comprtida por sua s ubstancia e 
" pur seu sa ngue ( Rom u lo, inqu ie tto e surpre­
" so , fra nzia as sobra ncelhas e o o lhava to rva­
" meule , ... . t a l o tc rri \'cl J o \'e olhava S atur­
" no , q ua ndo este se oppu nha a seus decre tos} ! 
" 1tom11lo , he tempo <lc d<>ixar rPspirar a paz; 
" hc te h1 po , que tu plmnittas vive r O!l filhos, 
" cujos piiis por ti morrêrnm já ! C1·ssa de fazer 
" dP.gollar-se os homens, e, sobre t.udo tfo diser, 
" qu e st'ja isso para cumprir os mandato~ do~ 
" J m morlaes ! (),, D eosrs podem s6 qut>rer a 
" felic idade do:; humanos , . .... s ua primeira 
" dadirn foi a idade auwa,e,quando oülym­
" po deo a vic toria a Mincrrn, foi por haver 
" t>sta produsido a olh·eirn, sym bolo da paz. 
" Hum s6 dos Üf'osos reyoou na Jtalia, foi Sa• 
" turno : lembre-te , como cllc reynou; imita-o, 
" e nam mais calumnies os lmmortaes ,dist•n­
" J~ , que elles o rdenam a carnagem. Tu pre­
,; tend1:s , que .os Rom'anos s6 podem subs'istir 
" pela gucrra-? ' mostrá-me a primeira naçnm, 
" · q'ue por este meio horroroso haja subsistido ! 
" e dise-m c , ºpor onde tem morrido os pol os , 
" q ue desapparecêram d a su pe rfic ie <le terra •..• 
" H c pela guerra , que Tbebas conservou sua 
,, · g ra odesa ! Nam: ella veoceo os sette rf'ys. 
" d ' Argolida , e sua vic to rin causou i un ruína! 
" H e pP.l a guerra, que os Trnyanos - teus ante­
" passatlos- manti vernm sua po tencia na Asia? 
" A guerra he a enfermidade dos estudo~ aquel­
" les , qoe a sofrem , a:s mais das vezes aca­
" bam por su ccumbir ! Homulo, eu te conjur0< 
" em nome d'cste povo, qoe tanto tem por ti 
" prodigado seu sangue: deixa a este sangue 
" o tem po de volver ás suas ve i1B exgottadac; ! 
" N in guem nos a ttaca, t uas conquistas sam im­llll Y@lt!,A li~l!AnA~ " men•as! tornemos foli z<!s os povos, que teu bra­
" ço submetteo. Ah! apesar da minha vigilan­
" eia, cu nnm posso basta r s6 a fazer Justiça a 
" todos ; ajuda-me nesta empresa tam nobre. * • 

Q'UADJLO N ONO. 

~ Q' Rey e companheiro meu, nen\1Um Ro­
" mano mais. do qu~ eu a~mira teu ~·ator­
' ' tPus talentos gu~rreiros e teu amor pela glo­
" ria! Tanto, como tu, eu goso de teus tri­
:» umphos ; e apraz-me o reccordar, que noJon­
" go curso,de minha vida nam vi lu:roe algum, 
" que te iguale; mas este t itulo d'heroe nam 
~ uasta ' quando se he rey . . . . • . outro ha mais 
.,, nobre e ma gestosó-maisdoce e glorioso .. • . 
21 o de pay . Olha esta porça m de teus g uerrei-

L IÇAX SETTl •A· 

O JAVALI. • 
2 0. O conde de Buffoo, a quem tantos e 
tam bcllos segredos se de r e ne~ ln sciencia, col-
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loca o Porco - o Porco de Siam e o J nvalí 
em huma mesma especic; porque, uinda que 
ellc reconheça algu mns diffcreoças exLeriorcs, 
t:x islcnlcs eolrc os dous primdros e o ultimo, 

,.iulga provirem nam (l'essencia · e sim de sun 
,di versa cou<lícçam. O estado <le domesticidade 
nnrn tem a~tera<lo multo áquelles o natural. 
Emf11n ha milhares d''exemplos de que clles 
tenham concorr'ido para produsir individos, q ue 
podem ainria reprodusir-sc, caractcr , que con• 
stitue a unidade e a conslancia <la especíe. 

Qualquer <l'estes . trez animacs he o m esmo 
Javalí-ou Porcomcntei~ sua ~specie hc, por 
assim diser, uoica. Elln n:une os differentcs 
caracteres de muitas especias d'animaes. O Ja­
valí similha aocnvallo no numero de seus den­
tes - na longura ~e sua. cabeça e na possessam 
d'hum s6 estomago; á .vncca ,por hum casco 
fendido e pela posiçam de S<::U:! íntestinc,s.; 'ma~ 
cm s~: u apetite pela .carpe ...... em sua numerosa 
progenic, e , sobre tudo, na. pri vag&m .da fa­
cu ldade de ruminar seu pasto ellc <liffcre das 

.espccics de casco fendido. 
O Javalí preenche a lacuna; que existe en­

.trc os carnivoros e os grani\'eros; elle tem o 
apetite devorador dos primeiros e o natural pa­

, cif1co <los segundos. A espccic do Javali nam 
.se avisinha d'alguma outra, que poisa ser olha­
da , . como principal ou accessoria , tal como a 
do Cavallo reJ.ativamcnte no.Jumento, ou a 

,<la Cabra relntirnm<mtc ó. Ovelha; diíl,. n,f\m · 
h e sujeita a hurna grande variedade de raças, 
como a do Cam ; ella participa, como <lisse­
mos já, <le muitas .especies , e no entanto dif­
fcre esscncialmcn te de todas. O J avalí apresci:i­
ta ainda huma especie de excl·pgão a duas re­
gra;; geraes da naturcsa; que, quanto mais sam 
grossos os animaes, men,os produsem, e que os 
fissipcJes (de pés fendidos) ~am de todos os 
an imn-es, os que mais produsQm; o Porco, ain­

da que d ' hutn tamanho ,muito superior ao me• 
d iocre, prodoz 1hlâis que a)gum outro ntiimal 
fissiredc ou out-ros; porestn fecundidade .e pe­
la conformaçam dos testículos <la femea ellc 
parect; .mesmo faser a ex tremidade das especies 
"ivipafas e approximar-sc das ovíparas. Cita­
remos agora as palavras formaes de Buffon em 
•llUma reflexão judiciosa que elle faz sobre a 
s ingu lnr conformaçam do Porco. 

'' N am hc limitando n sphcra da naturesa e 
.coarctando-a em hum circulo estreito, que se 
p ode rá conhece .. la ; n~m he fascndo-a obrar por 
vistas purticula.rcs, q11c se saberá julga-la ou 
advinha-la; nam he prestnndo-lhe n ossas.ideias, 
que se approfundarji os <lesignios de seu Au­
thor: em lOgar d'cncurtar os limites de sua 

" po tencia, he necessa rio recua-los - ex tende-los 
nté á immensi<lade; hc necessario nada Ycr 
d'impossivel - auer-sc a tudo, e suppor, qu e 
t.udo. , Q que pode existir , existe_. As.-espe~ 

cies nmbiguas - as prod ucçôc; irregulares -
os seres anomalos deixaram logo de nos admi­
rar, e se acharam tam ncccssuriamenLe, como 
as outrn~, na ordem infinita dns cousas, elles 
preenchem os intervallos da cadeia, d lcs for­
mam seus nexos~ os pontos intermediados, 
elles marcam tambem suns éxlrcmidndcs: es­
tes seres sam para oespirito humâno cxemplà­
res preciosos-unicos, em que a Naturcsa , 
parecendo menos conforme a si-mesma, se mos­
tra mais a-dcscuberto; onde nós po<lêmos re­
conhecer caracteres singulares e rasgos f4giti­
vos, que nos iml iquem, que seus fins sam mui· 
to ma is gnaes que nossas vistas, e que, se f'l­
la nada foz em vaõ, .nada faz tambem nQs 
designios, que n6s l he suppomos. • • ..... _ 

1lmm21~ao~ 

PAR'l'E SEGUND A. 

SECÇAM PRL\IEIRA. 

Da fo...,. e da. sombra. 

, . 

3~. Atttes qe estabe~ecer. nossas rfigris so­
bre esta parté, tiu1r·essencini ·á pi.otura, n6s 
temos cri<lo ser indispensavd saber, o que he 
luz e os meios, pelos quaes clla se ~spalba so­
bre os objectos. N6s julgâmos ser a luz o mes­
mo calorico, que se .acha espalhado por toda 
a natu'resa, deseovohi<lo com mais ~nergia nas 
moleculas do ar atmospherico por hum movi­
mento tremulo-conciso e vibra torio. O radia­
mento do sol parece ser a causa d'esta vibra­
çam. Com effeito he constante, que o sol, 
quando clle sobe sobre o Horizonte, a luz com­
meça a ser mais forte. O sol, dardctiando as 
primeiras camadas da atmosphera, causa a os­
cillaçam d'ellas, e esta oscifü1çnm, communi­
cando-se de proximidade em proximidade, che­
ga até nós. I sto bc conforme a propriudade de 
lodos os corpos eiasticos-; .~mim a agoa .stagna­
da em hum tanque, quando nelle. se i ntroduz 
bum <ledo, commeça a mover-se t'm roda <l'cl­
lc, este movimento se communica pouco a 
pouco até ás bordas do tanque, e he entam, 
qué vemos a superficie da agoa toda. movida; 
e o mesmo pode acontecer a. toda a mas~a 
d'ngoa. 

Se pois a atmosphera está em stagnaçam da 
parle d'este movimento, a luz nam se <lesem·ol­
' 'e - nam a ha ..• appoiemos esta ' 'erdade 
com um exemplo facil. = Supponhamos, que 
hum qua!lO está todo aberto no meio d'hum 

* 
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OEOORAPll IA ASTltONO)J ICO-M .~ TllEMATICA • 

bd lo din; o quarto entnm está chPio d'ar: e, 
poi~que este ar existe cm communicaçam com 
toda a atmosphera, he cd<lente, que o nr con­
ti<lo naquelle participa <lo movirnentod'esta; 
l ogo hn luz deo tro <lo quarto. 8upponhamos 
mai~, que se fecha rep1~ntinnmt:nte todas as 
nherturas do quarto, se mquc fique um meio 
de con tacto entre o ar inte rno e o externo; 
' 'ê-sc facilmente, que o ar contiJo no quarto LIÇAM OITAVA. 
n am sahio; pois que nliás nam se poderia lá ' . . 
'Vh-cr sem o meio circumdante, 'l ui:: rc·spiràmos. Enmmciaçam pela vo;; e pela escrita. 
Mas este ar nam tem communicaçam com o A. 
exterior, nem participa do seu movimento gc- 1 l.• ~ voz nam podia designar o~ graus se., 
ral; e por tanto nam ha l uz no quarto. C on- 1 nam pelos nu meros ordioaes , e a penna por al­
<lusa-sc entam huma \•ella acesa para dentro garismos. 2.° Era neccs5ariO'escolber hum pon­
d'esse quarto: como essa l uz provem do mes- to de parti<la: esse ponto se chama zero. 3.° o pon­
mo principio deseovol vido energicamente e en- to de partida para os parallelos hc na turalmcn-
1re tido artificialmente, a sua vibraçam se com- te o Equador. O primeiro P aralle lo principia 
muni~n ao ar recluso, e ha l uz cm todo oquar- ao Norte do Equador, e se chama o L º ~rau 
1o , mnda que menos intensa, por c~us-a da d e latit. N. e assim consecutivamente os mais 
menos energia, que o a r ex.perimenta da par- até ao 90.º, que he o p6lo N. Pdo contrario o 
te d"huma pequena luz. ** P arallclo, que commeça ao Sul JoEqua<lor sc­

chama o 1.ºgrau <le la tit-. S.eassim consegu in­
tcm(•nte os mais, como dicto fica. H e da mais 
a ltaimportancianomcar,st>a latit. be N. ou S .. 
4.º () ponto de pa rtida para os meridianos nam 
he in<licado por natu resa,,em consequencia ca­
da hum pode collocar o seu mt?rit.liano - o-, 
on<lt: C')Uisar (e a est<>. se clíama vulgarm en te o 
primei ro merid i"ano) e fá se-lo passn r por onde 
lhe parecer. O d'fogfaterra passa pelo obwrva­
to~io. de Greenwich ,.- o de Sucoia por Stock.­
hol'm - o dos Portuguezes por D el-Corvo (hum a. 
das ilhas dos Açores),-odos Russos porM os- ­
ckou - o de !•'rança pelo observatório de Pa­
riz P. tc. 

IHG 

LIÇA.X OITAVA. 

NEGRO. 

20. ~ odos os negros,. em grral, sam O' resul­
tado carbonico de ma terias, que têem !ido quei­
madas, co m a precauçam de oa m as deforn r 
consumir-se ao ar, quando- cll as estam redus-i­
das em carvam , taes- sam :.. 

N egro de marfim, que se foz com pt•<laçosde 
marfim, encerrados em hum cadinho ht-rmetica­
m entc fechado, e que se pôeem hum forno-d'ola­
ria. H e mais ave1udado <lo que o n<'gr-0 <le pe­
cegos , e faz hum bdlo negro, empregado a oleo 
o u verniz ; mixturado com o branco, ellc dá o 
griz de perola . _ 

Negro d'osso provem dos ossos de carneiro, 
queimnd0s e preparados como o de marfim. E l­
fo dá hum negro arrussado , com tudo mui ma­
cio á ' 'ista. 

1V cgro de pecegos, que provem dos caroços de 
pecegos, pisados e moídos como o do maiftm; 
serw: para fazer griz mais arrussado; pode ser em­
pr.cgndo a agoa. 

Negro àe carvam se faz com- pedaços de car­
\Ôcs fimpos e bem queimados , que se pha t:m 
]mm alm0foriz, e que se moe <l<·pois a agoa so­
bre hu m porphyro. Serve para pintnr á tempe­
ra: mixturndo com branco 1 dá bellos griz para 
forros e escadas etc. 

Negro de t;ides s<l tira das vides queimadas: 
he o ma-is bello du todos os negres; quanto mais 
se o moc, tanto- mais brilhantismo ganha. * * 

Hu ma vez achado e fixado inYariavel mente 
o rnP.ridinno- o -, designam-se todos os me­
ridianos principaes, que se seguem a E'ste pelos 
nomes de l. º ~. º 3. ºe tc. graus de longi t. E., a­
to<los os que o seguem o Oest. pelos nomes L º 
~.º :!.°etc. graus de longit. O. Assim se conta 
até 179.0 inclusivamente:o1'80.º semimeriâiano,. 
encontrado por quem caminhasse para .E'ste 7 
seria ig ualmente encontrado por quem cami­
nhasse: para O este. * * 

Continua a· antecedente Liçam. 

· õ l - a m ·se dous ang.nfos e hnm lado adjacen­
te igttaes a<>s dous angulos e hum lado d' /mm 
triang1ilo dado , e quer-se que com estes- dados se 
.forme hum lriar1gulo, iguat áquclle. T i re-sc hum a 
Jl'Cla indefinida B e (liJ?. 20 n.º l. ) ' e toman­
do B F igual M l ado <lado do triangulo, foç.a-

( 
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se no extremo B o an~eito F B D igual a hum 
do• an~u los <lados; e no ponto F o angulo B 
}t' E i~u:il no outro angulo tambem <lado, cujo 
lado F E cnrontracá B D cm hum ponto E: 
o trinn~ulo B E F será igual ao triangulo <la­
<lo. (V íll. 90 e 101 ). 

f>~ Corollario. Para transportar.se pois bum 
triangu lo qualquer , b:uta que se l eve por m1:­
dida dous angulos e hum lado adjacente. 

53 Dam-se os trez lados d' hum friangulo para 
co1n cllcs fo1·mar hum 011tro , que lhe- s9a igual 
- Sejam 03 trez l ados dados as reclas a, b, c. 
(fig. ~O) : tire-se huma rec ta indefinida B C, 
e tire-se a parte B F igual a humn das rectas 
dadas , a: fasendo centro em B e com hum ra­
yo igual n huma das outras reelas., b, se des­
creva hum arco de circulo;. e, fasendo centro 
cm F e com hum rayo igual a terceira recta, 
e, se dcscre\la outro arco que cortará o primei­
ro em hum ponto E: tire-se d'este paraoqpon­
tos F e B ns rcctas E F, E B, e o triangulo 
.BE F será igual ao lriangulo <lado. (Vill. 9~ 
e 10\ll). 

M Corollnrio. Pode pois- transportar-se hum 
triangulo, levando por me<l,ida a extensam de 
seus trez lados. 

Árvores de ciá'ra a plantar- nas terras 
arenosas~ 

âs lPrrns arenosas sam ord.~nariamente pou­
co proJuctivas; seu pro<luc to he alg.umas \'e­
.zes ta m mo<lico, que não cobre os g<tstos <la 
cultura, 

com meçn a dar fructo, mas cm pequena quan­
tidade, e ~6 no fim <l'oito nnnos a collwita po­
Je ser conla<la por alguma cousa . Observa-se, 
que e;;ta C1Jlheila hc susct>pli\'cl d'hum quinto 
d'augmento por anno, ol>servao<lo no cutanto, 
que nam se de\'e contar colhe r fructos se nam 
cm hum anno sobre trt'Z: de sortl• que, se dez 
arvores le1• m produzido no oila\'O anno dez vi­
gc;;si mas partes d'humn camada de fruclas, 
putle-se nvaluar em <lcscsscis Yige$imas parles 
de camada a colhei ta a fascr lrcs annos depois, 
e assim coru;eguintcm1rnte. 

Meio de destruii- a herva parasyta. 

A chuva e n humidade favorecem a vcgeta.­
çam das he~vas ruins, que crescem nas rua5 dos 
j.nrdins ouentreuspedras,que formam as ca!ça­
das dos palcos. O roçu·las hc huma opc·raçam 
longa e que pede ser muitas vezes repetida. O 
n:ieio a empregar para destruir estas hervas he as­
saz simples~ tracta-sc somente de laser ferver em 
hum~ caldeira de ferro agoa,. á qur.l s~ njuncta 
por ()0 quart.05 doze libras de cal e duns ou trez 
d'enxofre em p6, e <ldxar ferver algum tem­
po agitando a mixlur'1 . D e illa-se repousar e se 
re;;a com es-lc liquido, augmentado de duas 
vezes. o seu peso <l'agoa, as ruas dos jardins 
e os palcos, que desde logo ficam limpos por 
muitos nnnos. P ode ompregM~se com o mesmo 
successo o rnsiJuo, a que si~ ajunclará, fasen­
do fener, a~ mesmas substancias, diminuindo 
hum quarto ou hum te rço a doze do enxofre. 
Este ult.imo processo he tal vez preferi ,·el. 

V A.R.IEOADES RECREA.TIV AS . 

ClJAi.TERO E Cl\IFEI.Dli. P ode-se , con fnrme ns foral iua<les, fÍra r de 
taes terra~ hum parliJo r:uui vantujo:io, plan·tando· 
JJ<-:llas anlorcs· de cidra. A s<>gu inte tabul'a in-· . (Continuado do n. 0 3.) 
dica m mc·ios de ch1·gnr a esle resultado. ~ 

"O primeiro· cuiJ<t1d-0 a toma·; e· o maisim- ·~ estado dcGrif1•f<le no· dfa fatal, em que a 
portan.te he <le procurar plnntagt)es de 3 ou 4,. ~1n ica filha lbe fôr~1 am:butad~, era sem duvida 
annos e J'1-!' boa quuliJadn.. liem desgruç,nJo. Chorar conllnoamcnte nu au-

" H e nccessario que as covas, onde se de-- sencia <lo marióo, e na suo presença affeclar 
'fe plantar, tc-nh nm quatro pés t"m todo:> os hum a coraj.em, que nom tinha, eis a conjunctu­
se~lidos sobre dous de profu ndidade; que el1es ra, co~· q~e se cons~mia a d<la, que dia an­
S1?1am prnparn<lo~ J ou> ou tr<'s mczes antes se tes dese.i.nna \"er term1nnr-se. Hum anno se pas­
o 'terr .. no nam he imprt'gnadu <l'a~oa. ' sou assim, no fi m <lo qual Grifelde dco á lu.z 

" H c no corrt>nte do mcz de Novembro e hum segundo filho , que poucos mí•zes dcpots 
l\'I arço , qu<: se d1!Ve plantar. lhe foi, como achara f1lhn, arrebauado pelas or-

" D urunte muitos anno;; conrnm tn o- cui- dens do NJ arquez. 
dado de la vra r o pé da~ anoores, " arrancar- Novos motim~ fomm estes, que. augmeotá­
lhP~ os rebentões nos mt!zes <lc M. :1 io e Julho. ramo dt·;gosto á lam desgraçn<la s11uaçam,em 

"No fim de trcz annos de planta<:;am po- .qul;!scaehavaamaiscarinhosa mã.~-amais t:-r-
de-se enxertar, tendo o cuidado d'escolher bons na esposa ...... porl'm o seu <lcsl1110 cruel nin-
enxerlos. da nam havia C<tnçado, e no\ E>s males e <les­

" Depois de trcs annos d'enxerto a nrvore gostos biam a nppareccr. G rifddc ai11<l.a nam 
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tinha encontrado em si o li nitivo ás suas ma" pies de seus traj r.s cnscirosi lá se Jirige á habi­
go<1s , quando Uualtero cnlra em seu gabinel-'" taçam paterna. Apenas YÍ'lln pelo te rno pny, 
te; niostrnn<lo cm seu ro$lO os indicio,; indes- este con hece logo a cnusa da volta de sun cha­
tructi veis do pesar, que o consum ia. Elle cha- ra filha ; porem, chdo d'aquclla pru<lcnc:ia, que 
ma paru juuclo de: si u terna esposa, e e:>ta, só a i<lndc e n rdlcxn m mndurn u~am criar, 
accostumm.la já a s6 ouvir propostas tyrannas bern vio, que Orifd<le no m omento mais que 
em taes encontros , perJco por hum momento nunca neccssita\'a dos conselhos e consolaçnm 
toda a força <la resignação, e gelada d 'horror paterna." B em vinda st'jas, minha f1 lhn, eis-le 
ou vio a proposta do e:;poso" Grifddé; diz cite, " no\lamen te no nosso mesqu inho a lvergue, onde 
" a nossa unium es tá acabada ! .. . por mais i; nam se rás encommoda<la pelos ares prstilcn­
" que queira identi f1cn r os desejos de meus vas= " tos cJa inveja e intrigas <ln corte. Aqui temos 
" sallos com a vossa fe licidade , nada hei po- " n6s s6 , o que nos he necessn rio ávida, e nam 
" elido conseguir. V6;, nam podeis ser já. mi nha ,; comprnretnos pelo <lesgo~to e pela nii!leria o 
,; companheira n'cstes paços, se m expor meus ;, sOpedluo ! O 8 ustenlo num .o compra.re.mos 
" vassallos a hum rompitnento, e obl"iga-lo~ a · " aqui á custa d'humilhaç~es e ras t1•jHment.o; 
,; negar-me a obediencin, que me he devida. " a nossa h onrn nam dependerá. dos indtilto$ 
" Uni pois mais a lguns exforços á vossa inal- " de corti:são!S corruptos ; ulllm o suor dos porns 
" teravel cónstancin, sahi d'esta habitaçam, re- .,, e <los desgraçados nduburá nossos manjares; 
" greçac ao vosso pri mi tivo alvergue; poupae ;, nem e.steiará para nós hum.n pompa.,_ huma 
" assitn o sangue de meus vassallos, e lá rece- ·" grandcsa phantaslica. E u necessita,·a bem <la 
"bereisde mim tudo, qunntovosfaltar.,,Gri~ "tuacompanhla, esto tl mui ,arnnçadoemi<lade 
fel<le npenas podia já ouvir as ultimas pal avra~ " e o leu G ualtero lá tt:m mu ito, quem o acom­
do discurso do Marques! coada pelo horror e " panhe. Eis aqui tun choupana, habita-a,; tuás 
ostentando rio tosto a pnllic;iez da morte , ella " a nliga!I vestes, t•nverga-us ; teu pt:q ueno reba­
nam pôde por mais tempo conservar o espírito ·" nho~ me pnscê-Io •.• eu tinha gt!ardndo humas 
e se deixou t ahir sem sentidos entre os braços '' •~ outro, e por isso te deixei ·esposar o· .M sr­
Jo esposo. En tam este, sentindo fal tar-lhe aco• " quez com a condigam de que me seria livre 
rajem para ser tam cruel, chama por ,soccorro, " o viver aqui. Este momento eu o previ e se 
e, deixado a miseranda esposa entregue ao cui- " assi m num fôru , uc que me teriam senido 
dado de suas damas, desce á cocheira, monta " tantos annos e ta fltoo trabnlhos. Esses trajos 
o melhor de seus corseis e armado de caçador, >' Iam cotuffados , com que te tenho visto, na m 
vae para o campo <lestrahir o pesar, que since- -'' servi um scnam para eclipsar tua gentil belle­
ramenle o opprimia. Mas que O enio male\'Olo ,., sa , que hu m simples roupam e o teu antigo 
ousava perturbar tam bella uµiam!l ·Que des- 7' Cf~ado tunlo reahaYam : Vem, filha chara, 
tino se comprasia em uerramar o veneno do des- " vem refoser-le cm nossas frugalidades; e, 
prazer nos pagos <le Gualtero ! ou seria isto nel- " quando teu espirilo estive r mais soccgaqo, oú­
l e ,hum desejo fe roz de martytisar a mais te rna " ,·irás a liis loria 1fo lcu pay , e por clla appren­
a mais bclla de todas as esposas?! Que teria " dctás a olhar as vicis~i tu<lcs mundanas no pon­
clle feito dos charos t.lhos qesdc o momento, _,, .~o, em que a rasaro .as colçca ," * * 
em q uc suas lcrri Vê is ordens os arranr.ára dos 
braços á carinhosa mãy? ! Que poder ha verin · 
tam .feri no, que forçasse Ou a l tero a npartar de 
si n esposa.-a mõ:y de seus deseht.aminhados 
filhos, a quem ellc confessaYa tanto atnor, mes­
mo no mom.ento de retalhar-lhe o toraçam com 
suas funestas ordens?! Ou era O ual tero hum 
monstro, sedento de mnldades, q11e se regosi­
java de allormeolur aquella, que devia idola­
trar t ! Ou queria elle terminar-lhe assitn a exis­
tencia , para que depois se lançasse nos braços 
d'uma nova escol hida l H e tudo isto, o que se 
i gnora, e só factos posteriores podem acclarar 
a questam. Grifelde, apenas recobrárao senti­
mento , enche-se <la sua antiga corajem e ener­
gia. E lia conhece, que Gualtero no momento' 
d o extasc lhe hav ia arrebatádo do dedo o an­
nel sponsalicio, e nam pVde á vista d'esta pro-! 
"ª duvidar de sua d isgraça. E lla despe com o 
maior sangue frio as vesles , que até ali haviam 
c::aracterisado sua grnndesu, e com o mais sim-. 

A 11\BES.IGIAM li O PHAJIATIS:M9,. 

( Conclusam.) 

O s males e os estragos do phanatismosampor 
ahi bem conhecidos e por ulgu ns ainda sentidos. 
As victim as das i nquisições ominosas e mais d e 
27 milhôe:. d'homens, que se tem mutuamente 
en forcado, mais alto gri tnm <lo que a no~sa de­
bil pen na!! ! Os horrores da irreligiam vertem 
ainda por toda a parte o sangue do innocente! 
mancham a honra ao homem probo! e ex po­
liam a cada hum da sua propriedade ! Diga-o 
aquelle, que •vio o pay o fi lho e o irmam en­
trega m.lo o i nnoccnte pescoço ao cu telo do al­
goz! D iga-o aquell<>, que no!I tribunaes.têem' vis-
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to· roubnr-sc-lhe ajustiça e o direito para ser ven­
dida ao seu injusto a<l\'crsario ! Diga-o aquelle, 
que por vans suspE>itns e embustes tem visto usur­
par-se-lhe o pnm da vida e seus bens. Diga-o 
a misc rri ma YiU\'a do benemerito militar-o 
Soldado valen te , que na defesa da P atria per­
deo a sa u<le , q uanJo nas maos <lo us urnrio -
do saoguisuga da humanidade vae depositar o 
premio de suas antigas virtudes bellicns ... . . . 

" Di rei mais, sem que te ofíenda, 
" Que em mim se encontra vancajcm; 
" Nam vês, que ha mai:; excellencias 
" N e:1ta minha pursonagem ? 

" O nosso coroo e couraça 
" Podem na guerra Sl!r vir, 
" E ao homem sal var a vida 
'' De, quem o tente aggredir. 

Tristes e desgraçadas sociedades aquellas, on­
<le a flamma d'humalleligiampura esempha- "Mas essa raça soberba ­
natismo nam aquece os corações de seus mem- " Traidora - ingrata -infiel 
bros acth•os ! e mais ainda se elles beberam a " S6 nos despresa, e desdenha, 
pcslifern crença, que bannio de Homa a recta " Ou nos faz guerra cruel. 
Themis = Po~t morlem nihil est, ipsa que mors 
nihil = ! Mil vezes desgraçado nq11elle, que 
teve de ser julgado por juizes flagiciusos, que, 
deslumbrados pelas rosas do presente, nam te­
rn<~m os abrolhos do futuro, e em cujo~ corações 
num brilha n esperança ou o temor d'hum tri-
bunal , po~terior ú morte ...... Voltaremos bre-
ve ao assumpto. 

O BBISOOEBONTE E O DBOXEDABIO. 

FABULA. 

Traducçam li vre de La-Fontaine. 

Em vasto espnç~so campo 
Bebt>nc.Jo em limpida fonte 
Hum Oromedario eocontrou 
Hum foro llhiooceroute. 

Diz este" lrmam, se te agrada, 
,, Explica-WP. e com verdatle 
,, A causa, pOrCJUe o D estino 
» Nos truta sem igualdade? 

" O homem, que s6 por destresa 
,, O rnuntlo truz subjugado 
11 Te busca, trnta e emprt•ga· 
" Em ti todo o seu cuidado! 

" D o mP.smo, com qne se nutre 
" Com Ligo amigo n·partt> , 
" Para augmt-ntar tua esprcie 
» Todo o zelo emprega e arte. 

" Que tu es ligeiro sei, 
" Sobrio - incan,;avcl tambem, 
" E que ás costas l he carregas 
p l'' ilbos - mulher e o, que tem. 

" Nisso convrnho, e o nam nego; 
'" M ;.1s quem diz, que· nam podemos 
~ M ostra r a~ mesmas virtudes, 
" l::;e da naturesa as temos? 

" Emtam torna o Dromedario, 
" (~ue vale o homem servir? 
" Agradar-l he he, qne se 'quer •••• 
,, Deves acabar <l'ouvir: 

" De me preferirem pasmas? 
" Eu te ' 'OU a causa dar : 
" = Tu nam podes, (a) mas eu sei 
" Os joelhos humilde currnr. (b) " 

A:LCIBIADES OV O :SV. 

( Continuaçam.) 

~lcibiades, dcpoi!' de tanlas experiencias, es­
tava bem coovcncido q1íe já não di>via contar 
com as m u lhcn•s; e!le não era tnm seguro de si 
mesmo, que ainda qu isesse t·xpor-se aºº'º" pe­
rigos; e por muilon·solvi<loqu<·<,•stives~c a nam 
amar mui•, dle sentia con fusamente a preci­
sam 1le amar ainda. 

Neste dcsUS$OC<'go S<'ncto, pass1•nnclo hum dia 
á bordu <lo mur, \'Ío \ir para clle huma mu­
lh er, n qnem s1•11 porte e formosura fariam ·to­
mur por huma 01·osn , se a não reconht'cesse 
pela corlP.zan Erigooa. A lcibiaucs quiz ~fastar­
se , porém ella se clwgou a ell<'. A lcibia<les, 
lhe disse ella, a philosopliia te hade faz('r en­
louqul·cer. Diz-me meu filho, cumpre-te acraso; 
na tua idade, SPpu ltar-te naq ue llas idt>as pro­
funda$ e tristes? Accredita-m t• . sê feliz, sem­
pre te há Je ficnr tt·mpo baslnnte para sNes sa­
bio.- Eu s6 aspiro a Sl'r sabio, lhe disse elle, 
com dsta de ser feliz. Que bello caminho te mos 
para chegar á folic:i<la<lc ! J 11l gns tu, que cu me 
consuma no estudo e.la sabedoria? e todnYia ha­
verá mulhe r honrada mais satisfeita com a sua 
sorte?· Esse Socrntcs estragou-te , he pena, mas 
ainda há remedio, se quiseres OU\'ir as minhas 

(a) O Rbinoceronte, como o Elephanle, nam tem jun• 
las oaa pernu. 

(b) Todos sabem que o Drowcdario •e carrega deit.do. 



liçtie$. t-la muil~ tempo qu-e tenho projecros a 
\l:u re•peíto, sou moga~nova-formo$a, e jul­
go sem váidudc valer tát:Ho como hum philow­
pho de longas barbas. Elle; ensinam a privar-se, 
triste sciencia essa! vem á minha escola, en­
sinar-te-hei a gosar. -- Apprendi-o á minha cos­
ta, lhe disse Alcibiades, o fau;;to e os prasere~ 
causáram a minha ruina. Já nam sou esse ho­
mem opulento e magnifico, a quem as suas lou" 
curas lornáram. tam celebre, e s6 me sustento 
hoje á custa <los meus credórcs . ..:....o Ora, isso he 
que te aflige? consola-te, tcttho ouro e pedras 
preciosas com profusam , t! ' as loucuras dos ou­
tros serviram parn rcpatat as t uas. - M ui to me 
l ison,ieas , lhe respon<leo Alcibiades ' · por offer­
tas tão obzequfosas , porém nam hei de abusar 
d'dlas. Q ue q ueres dizer com tua delicadesa? 
Nam torna o a m or t udo commum.? Afüí.s q uem 
ha de i maginar que me deves a l gu tna cousa! 
Na m es ta m infaluado, que t~ vás gabardís­
so, e nam sou tam <l~spida' de vai<la~e que .eu 
mesma o vá publicar. 

Confesso· te , que me ~dmiras , pois tens 
a reputação de nvatentn. :-- Avárenta ! sim 
sem duvida, com nqut:lles de q·~~m nam gos­
to, para ser prediga com aquelles de quem gosto. 
,l\1 ui to charos me são os meus diamantes, po­
rém t u es m áis cbáro ainda, e se fOr prec.iso, 
diz só h uroa palavra e e u t'.os sacri(1co áma­
nhan. - Confund..:-me , e penetra-me a tua 
genorosjdadc , rcpli~ou Alcibidcs , dar-tc-hia 
o prascr de a ekcrcer , se pelo menos a po­
desse reconhecer como hQt}lem galante~ mas 
não te devo dissimular, que o uso immodc­
rado dos pr~seres oa m soménte arruinou a mi­
nha fortunl;l: mas achei CJ segreçlo de .me f;,iser 
·vel ho a n tes do tempo. -Bem o creio , respo~ · 
()eo Ericron.a com hum sorriso, c<;>nhecesle ta n­
t as m ulhctcs honradas 1 Mas eu ~ou suprender­
t e muito mais a inda .: h um ~entimento Yivo e 
<leiicado lle q ua.nto espero c;ie ti~ e ' se o teu co­
rnç~m na.m fôr a rru inado, aiçidíl teos com que 
sa tisfazer-me. - Estaes brincando, disse Alci­
biade~ ! - N nm , sem duv,ida; se tomasse por 
amante hum Hercules, eu quereria, que e lle fos­
se hum H ercules; mus quero, que Aicibiades, seja 
Alcibiad.es_, e com toda a dclicad,eza d'cssa volu­
ptuosidade tranquilla, cuja fonte está .no cora­
çam. Se do lado dos sen lidos me estás gt,Jardando 
a1gu masurpresa,muitobern;t.udo te prometto, 
nrn~ nada exijo. - Na rerdade, d.isse ~lcibiades, 
fico iguaJmente encantado e admirado., e se nam 
fosse a inquietaçam e o ciume que nle haviam 
~e causar os meus rivacs ....• 

Rivaes, nam os terás que não sejam infeli­
zes, dou-te a minha palavra. Olha, meu ami­
go, as mulheres nam mudam senam pelo de­
sçjo c).:agra<lar, ou par r.1,1 r~osidade; deves pensar 
que cm mim hum e outra se acham esgotadas. 
. Se nam conheces~e os homens, a palavra que .. 

te dou seria algum tanto a'trls~atla; tnl1!1 ~n~tf• 
f1can<lo-los, bem sei, o que faço. Aliás hi bom 
meíu de te tranquillisar; tens humr. quinta as­
saz üislantl! d' A thenHs , 011Je o> importun1. s 
nain nos virám pcrlurbnt. ::>e11tPs-te-lu capai 
tlc lá estar s6 l'omigo ~ Nós partiremos, quan­
do cplisetes. - Nam lhe disse d lc, tneu dever 
me tibtiga por algurrt tempo n f1cat na cidade; 
más' Sé nos arraujnrmos lnlm cotn outro, deve­
mos nós fazclo publico? Está isso na t11a mão: 
se qu iseres fcconheccr-tnc, prncia martc-hei ; se 
quiseres tnystc rio, eu sereí mais discreta e mais 
reservada qut: ningucm; como de ninguem de­
pendb, e que te amo s6 por t'i, tlam temo nem 
deséjo a·e ultrnhir as vistas do publico. Nam te 
constrnnps, cons.ultn o teu cor.agam, e se te fa­
ço conta, minha cea te espera. Vamos tomar 
por t estemu.nhas do~ nossos jul'attlcn tós os deo­
ses dé praseres e d'alegda. A kibiades pegou 
na mam de Erigonu , e beijando-a com t rnns­
poi'lt: emf11n, disse clle, achei :unor , e he ho­
je , que' a minh{l felicidade commeça. * * 

.. t;.~""~'''"'~'""""'"'''''"'"''~\.~""'""~'""'°'"~'"""''"""'4"'""" • 

BALSAMO DE MR. V ... RA l N, 

Na rua de S. B ento n. º 4 segundo andar 
vende-se hum excellente Balsamo, grosso, e li­
q1tido. 

O g1·osso serve para f er·idas ~ chagas , pan­
cadas 1 contusôes, qu.eimaduras, doenta de pel­
le, fdciras, mordfdura de bixos venenosos . e de 
cam damnado. · 

O liquido he para 7>eber por' toda a pesso<t 
'que .esc;arrct sangue., q1te det" queda ou panca­
da no peito, !te contra-veneno, serve principal .. 
mente para as pessoas q,ue principiam a , ca hir 
.em thi$icct, especialmente para as jovens. Nes­
.tas t.em feito aclmiraveis wras. Tanto o grossa~ 
éomo o liquido tem salvado a vida a ?riuitas 
pessoas que o podem attest ar. 

Este B alsafY!-O foi desde muito tempo priva­
tivo0 e se tem dado gratis ou de esmola. Miú.­
tas pes.soa$ consideraveis aeonsellwrám de o fa~ 
ser pubtieo pam que se aproveíte deste tam sau.­
davel s.occorro. ' 

Dar-se-ha receita pelo modo, como si: dev~ 
applicar ou tomar. 
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